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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE SOUTO

Alexondra Soue

ATA N°2/2025

Ata da sessão ordinária da Assembleia de Freguesia de Souto, realizada

no dia catorze de dezembro de dois mil e vinte e cinco.

Aos catorze dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e cinco, nesta Freguesia

de Souto, concelho de Terras de Bouro, pelas dez horas e trinta minutos e no edifício da

Sede da Junta de Freguesia, onde se encontra o Sr. Carlos Miguel Antunes Soares, na

qualidade de Presidente da Mesa da Assembleia, a Sra. Maria Alexandra Lima de Sousa

na qualidade de 1ª Secretária da Mesa da Assembleia, a Sra. Fátima Alexandra da Silva

Fernandes, na qualidade de 2ª Secretária da Mesa da Assembleia, encontrando-se ainda

presentes, o Sr. Miguel Marques Sousa, na qualidade de 1° Vogal da Mesa da Assembleia.

o Sr. Nuno Ricardo da Costa Marques Roupar, na qualidade 2° Vogal da Mesa da

Assembleia, a Sra. Susana Maia Soares, na qualidade 3ª Vogal da Mesa da Assembleia e

o Sr. João Victor da Silva Maia, na qualidade de 4º Vogal da Mesa da Assembleia.

A Junta de Freguesia fez-se representar pela Sra. Adélia Maria Soares Leite, na qualidade

de Presidente da Junta, o Sr. José Cândido Veloso Pereira, na qualidade de Secretárioe a

Sra. Ångela Catarina Maia da Silva, na qualidade de Tesoureira.

Verificada a existência de quórum e posterior receção, por parte do Presidente da Mesa

da Assembleia, Sr. Carlos Miguel Antunes Soares que sugeriu a alteração da ordem de

trabalhos e inclusão de um outro ponto de trabalho, denominado Protocolo. Procedeu-se

à votação desta primeira intervenção, tendo sido aprovada por unanimidade.

Estabeleceu-se a seguinte ordem do dia: Análise e votação do Regimento da Assembleia

de Freguesia para o Quadriénio 2025-2029; a Apreciação da situação financeira da Junta

de Freguesia; a Aprovação das opções do plano e ORD para 2026; Protocolo; e outros

assuntos de interesse para a Freguesia.
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Após leitura e aprovação da nova ordem de trabalhos, o Sr. Presidente da Mesa da
Assembleia, estabeleceu um período de intervenção do público, do qual ninguém
usufruiu.

Ponto um: Análise e votação do Regimento da Assembleia de Freguesia para o
Quadriénio 2025-2029;

O Sr. Presidente da Mesa da Assembleia sugeriu a votação do regimento da Assembleia

de Freguesia para o Quadriénio 2025/2029, que foi aprovado por unanimidade.

Ponto dois: Apreciação da situação financeira da Junta de Freguesia;

O Sr. Presidente da Mesa da Assembleia passou a palavra à Tesoureira da Junta de

Freguesias, tendo sido alertado pelo membro desta Assembleia, Sr Nuno Roupar, que

referiu a necessidade do Presidente da Mesa da Assembleia dar licença de palavra à Sra

Presidente de Junta, Adélia Leite, que posteriormente a passará à Tesoureira. Posto isto,

a Sra. Tesoureira, Ângela Silva, procedeu à leitura da situação financeira da Junta de

Freguesia: "No que diz respeito à situação financeira, à data de hoje, o saldo disponível é

de 21.978,73€ (vinte e um mil novecentos e setenta e oito euros e setenta e três cêntimos).

Relativamente às atividades recentemente realizadas, nomeadamente o Magusto, foram

registadas despesas no valor total de 850,00€ (oitocentos e cinquenta euros); quanto à

Festa de Natal já foram efetuadas despesas no montante atual de 300,00€ (trezentos

euros). Face ao exposto, a Junta de Freguesia, mantém uma situação financeira

equilibrada, assegurando uma gestão responsável e transparente dos recursos disponíveis.

Sendo assim dou por concluído e passo a palavra ao Presidente da Mesa".

O Presidente da Mesa da Assembleia, tomou a palavra para dar continuidade à ordem de

trabalhos, tendo sido interpelado pelo vogal Nuno Roupar que pediu uma clarificação

quanto ao dinheiro deixado pelo Executivo da Junta de Freguesia cessante, ao dia dois de

novembro de dois mil e vinte e cinco. Posto isto, o Presidente da Mesa da Assembleia

delegou a palavra à Presidente de Junta que esclareceu a questão colocada.
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A Presidente de Junta, em conjunto com a Tesoureira Ângela Silva, fizeram um relatório

de contas tal como solicitado, referindo-as assim nesta assembleia: "A quatro de

novembro de dois mil e vinte e cinco, o saldo era de 17.560,28€ (dezassete mil quinhentos

e sessenta euros e vinte e oito cêntimos). Desde a anterior data até à data desta reunião

foram rececionados 1.500,00€ (mil e quinhentos euros), de transferências recebidas pela

Câmara Municipal de Terras de Bouro, direcionadas para as limpezas e 823,63е

(oitocentos e vinte e três euros e sessenta e três cêntimos) pagos pelo IEFP.

Estando o anterior assunto esclarecido, o vogal Sr. Nuno Roupar coloca uma nova questão

relativa ao acesso da conta bancária da Junta de Freguesia, que evidenciou que esta não

havia sido bloqueada, como era tema em conversas informais por parte do povo, apenas

havia sido alterada a titularidade desta conta. Situação confirmada e esclarecida pela Sra.

Presidente de Junta.

A palavra volta a ser tomada pelo Sr. Presidente da Mesa da Assembleia que procedeu à

abertura do seguinte tópico da ordem de trabalhos:

Ponto três: Aprovação das opções do plano e ORD para 2026

O Presidente da Mesa da Assembleia passou a palavra à Presidente de Junta, que referiu

os tópicos do Plano. Aquando da referida leitura, o Vogal Sr. Nuno Roupar mencionou

que o conteúdo do Plano apresentado era igual/idêntico ao plano redigido pela Junta de

Freguesia cessante, tendo a Presidente de Junta contestado que a apesar de existirem

similitudes, também se citam propostas divergentes. Terminada a sua explanação,

restituiu a palavra ao Presidente da Mesa da Assembleia.

O Vogal Sr. Nuno Roupar referiu de antemão o seu descontentamento que o levará a votar

contra as propostas apresentadas pela Sra. Presidente da Junta.

Seguiu-se por parte do mesmo Vogal, a colocação de diversas questões de teor

económico, burocrático, conteúdo plagiado, ademais foram colocadas questões à cerca da

utilização de terminologias erradas, desconhecimento do território, das funções e da

capacidade de atuação da Junta de Freguesia, falha na análise das propostas de habitação

e acessibilidade, descuido no zelo do bem estar e acessibilidade dos habitantes e ainda
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sobre outras medidas referidas no Plano como sejam, ao nível de apoio escolar e o seu

funcionamento, bem como o apoio familiar que foi proposto. No âmbito da dinamização

da Freguesia foram ainda colocadas sugestões relativas à realização do "Castanheiro" fora

da época em que se realizava, ainda neste tema foi salientado a distinção entre Associação

Cultural e a Junta de Freguesia, bem como a necessidade de distribuição de festas entre

estas duas entidades. Foi também abordado pelo mesmo Vogal, a omissão de medidas

referidas no plano da Campanha Eleitoral da atual Junta de Freguesia, para o Plano

Plurianual apresentado e ainda abordado o tema das habitações a custo moderado para

jovens e outros que destes serviços possam usufruir.

Tomou a palavra a Vogal Sra. Susana Soares, que explicitou votar contra o Plano

Plurianual apresentado, tendo referido a falta de funcionários e a falta de resolução de

problemas referentes à Junta de Freguesia, tais como falta de limpeza de aquedutos e

ainda a utilização de símbolos heráldicos, pois considerados pela mesma, de utilização

inadequada pelo Executivo da Junta de Freguesia. Expressou ainda a sua vontade de votar

contra, pelos tópicos apresentados no Plano Plurianual, como a criação de um site.

ateliers, parque infantil, tanques, fontanários, museus e painel interativo.

Posto Sra. Presidenteisto, a da Junta, respondeu às questões realizadas pelos Vogais

anteriormente referidos acrescentando que não se encontra a omitir nenhum ponto

apresentado em campanha e que o Plano apresentado, é plurianual e não anual. O Vogal

Nuno Roupar, procede no decorrer da explicação da Presidente de Junta, a colocar novas

questões à cerca de gastos de dinheiro sem concordância/reunião de Assembleia.

especificação dos caminhos referidos no Plano apresentado, ao qual a Sra. Presidente da

Junta respondeu, indicando que só em casos estritamente urgentes, levará a cabo trabalhos

de manifesta necessidade, sem a aprovação da Assembleia de Freguesia, dando o exemplo

da obra junto à casa do Sr. Adriano Martins, pelo facto do muro da referida habitação, se

encontrar em perigo de queda iminente. Retorquiu o Vogal Sr. Nuno Roupar, chamando

à atenção a Sra. Presidente da Junta, uma vez que foram referidos nomes de habitantes e

não a sua toponímia, referindo ainda que não concorda com o grau de urgência para a

intervenção efetuada para este acesso questionando ainda se foi a Junta de Freguesia que

arcou com o pagamento da referida obra na sua totalidade, tendo-lhe respondido a Sra.
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